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Kos combates tra\'ados no se­
ctor Ocste, quando os dictato­
riaes desencadearam formida""i
offensiva, reglstou-se· um epi­
sodio dos Innumeros que s'>
succedem no l:frcnt", rcveland\.
a coragem e o destemor da Iie­
rotca nlocl<lad<t paulista.

"l'rata-se, no caso, de um '-0­
lu ntario ainda de edade jGY~'

1i11, pois conta apelHlS 17 IHi­
maveras, Já é sargento p.lr
RcloS de bra\'ura. O seu nome,
pr,ra ser guardado na me!nori:;o
dos paulistas, ~ Paulo Birollf.
ela. Companhia de Guerr:l. da
Alt:o Araraquarcnse.

Nas trincheiras de CanGas ~

Que o jo,-en "oluntario pat::.-n ..
teou a sua indomita coragem,

Noito cerrada, A.! nos~as

forcas são inopinadamente at::>­
cadas pelos ad versarlos numa

'nrremettlda furiosa. Uma ba!.,
atravessa unla das pernas <1\~

Paulo Birolli, que lutava bra\'a­
mente. Ao IIl"és do cessar do
combater c procurar soccorro
elle conservou-se no posto e
animou os· sellS commanda<los.
concitando-os a: que so manti­
vessem na trincheira a todo
custo dizendo-lhes que lJ a nlC"
lhor das medalhas que um 501­
<lado da Lei devia ter. era o. ('!­
catriz de um ferimento no cam·
P", da luta". Ante a corag'em
effusiya desse joven Os compa­
nheiros redobraram de energia,
desencadeando forte fuzilaria
~obre os COlltrartos. e- conses·ui!l'"'
<lo manter a poslCão e na mes­
ma noite ganhar terreno ao
inilnigo.

Sõ depois disso Pauio Bli',)lll
cGn'~entil1 en1 receber G3 prlfn~t'"
TO:; cl1ratiyos

~
EXEX

.~~~ j .
;'"
Heróe aos 17 annos

1mac1navam "ir cO:ltra estra::;,~ef.

1'05, outros porque imaginavam- ,;~

contra separatistas... Até treze~tolJ

estud:lntes de (SCOlIl8 superiores,
só porque um :ndl,'!duo accnsado
de peculato pelo proprio mlnlst.:,
José Amerlco, o Interventor Lima
Cavalcanti afflrma Que os pau­
listas querem se separar, até tre­
zentos estudantes de um Estado'
de tão nobres tradições de ir.de­
pendencla e nobreza. COIP.e Per­
nambuco, precisam vir at~ o Rio
de Janeiro, para que lhes pentltre
um raio de clarlndencla no cere­
bro!... E outros nflnaJ. teneIltro
e capitães, deslgtem (!) de CO",I)a.­
tel' porque 108 tiros de canhão n;1,)
causaram estrago algum ao L'1lml­
goL.. E' espantoso. E' anlarga­
mente cQm!cc. como já afilnná­
mós atrás.

E qu:mJo São Paulo e Mat..,
Grosso impuzerem, porque c1Jtte
o Que custar, hão-de Impor, aOil
brasllciros. o benetlclo da lIber~ú­

de. a honradez de lima lei. 1\

gloria civllisada de uma Constltu;­
ção: que triste figura farão a Cl.;

olhos dos PO\'os cultos, esses ba­
talhões ie seres que combat~ram

flengan3.d~sl' clUC combatel'nll1 ~:e!n

saber por Que combatiam, e deser­
taram por fome, por c3,usa de 108
tiros inutllJsr.dos, por cnusa de
um Q. G. datnnificado, por des­
peito dos proprlos companh a '­

ros! ... E' anlarg~uneutc CO!nicfI.

el.· Sã" <'aul). contam que o'lio
b:.<talllão de r.crtlstas. tambem nc­
vamente esclarecido 110 R;o íe
certamente não pelo cstapa!urd!o
ministro José Amerlco, que .~

lnlaglnara successor de João Pc.=;­
soa!. .. ) declarou-se 60Udarlo co:u
os trczent·os pernalubucanos, "re­
cusando-se 1\ seguir para uma da"
frentes de operações, comiJ:\1;e,'
contra São P,H'lo".

No R10 lIa dois jornae3lnhos
clandesttnos, o 1'9 de Juii~o"

e ·'0 Estrella.", que COlllba-

tem a favor d;), causa. :::9115-

t1tuclonalista. (im deHes, na edi­
ção de 27 de Agosto !Indo. nos
ela unUl notí':la espantosa: o rela ...
to de um offlclal gaucho Q.:e
conta a des~rl..;ão de nla1s de n"jl
r;r,uchos na :leute norte. E!s 'o
trecho. coma ,~~U transcrlpto pc,,,
"Gazeta" de 29 do mesmo .n..,,:
Chegaram ,·,qal presos, ha poucos
dias, unl cap1:;"'o e um tenen:~ ela
Brigada gaucl.:t que está no Iront.
Contaram que' não qulzeram aa­
cal' mais os paulistas e que ,nais
ele mil gaucho.s desertaram D.O
mesmo dia, Dh:em que l\ desobe-'
ci!encia aos C'ff1ciaes de COmmb'l­
do dá logar a confl1ctos a tod05
(j~ rrwment0-;). Que as fcrCll.s <Ú
Norte níio v,lerr. nada; qUe decido
ao desanimo e á falta de enthu­
slasmo, a acção dos lega'1,,.tas é
nulla por completo; e que em um
nombardelo de canhõe5, sc~unda­

fe:ra. os legallstas fizeram lOS dlg­
paros emquanto que os patlllstall
fIzeram tres Os tres tiros paulis­
ta, fizeram l1':ulto ma.lores es~!a­

gas que os 108 legalistas. Os "."Wes
<!e S. Paulo f!zeram um ':i~]ellto

bombardeio sobre o Q. G. ti:>
Go"es, causando enormes p"ejul"os
na terça-feira". E mais dolorosa­
mente comlco alncla. foi os prisio­
neiros da frente sul, inqueridcs
pelos nossos, a 28 de Agosto. te­
l'em aftirmado ("Dlarlo PoptlJa,'"
de 29) que "si soubessem que
seriam tratados como est!io. lla
multo terla:n p.dherldo ao mOvi­
mento constitucionalista"!

Afinal contra quem. comL2.tem
os dlctatorlaes nesta nossa guer­
ra, que par" nós é de ideaes tão
nobres e de relvindlcaç6es tão
justas?, _. C"ntI'a quem'! Por qucm
El para que?" Uns de$crtam p0r
fome, outros adherem' na espeTan­
ça de possuir um capacete de
aço... Uns 11:>. multo que ter\a!!l
desertado se ~oubessem que .er!am
bem tl'atados por nós, e outros.
porque os' companllelros do. Norte
combateIl\ Bem enthuslasmo: .•
Uns porque imaginavam vir con­
tra commun13tas, outros pClque

Agora começam a circular n:>­
ticias ,constalaes de contingentes
numerosos. e mesmo batalhões In­
teiros. que se recusam a comba.c,'
contra São Paulo. E' posslvel que
os brasileiros dos outros Estarlos
princIpiem finalmente a .er a rea­
lldade da situação, .. do Brasil.

.'\sslm é que jIÍ. se pode affirmar
como absolutamente, certo, o ca~o

dos 300 academlcos pernambucan(ls
"oluntarlos que chegaram até o
Rio no proposlto de combater ;:leIa
dlctadura. DevIdamente escla,eci.
dos pelos ,eus collegas carlpca,;.
esses treze::lt,)s academlcos per­
nambucanos l'eCüSaral11-se a. p!")se ...
gulr na dlrecçoão do crime que
tinham inlctudo. Foram por I~so

recolhidos ,)re,os Íl Ilha Granel;'.
Mais noticias, proHnientes do Rlc,
c . divulgadas por varias jo,'nJ.e,

Contra queln?

nas correm como di.:ls); nós
perdemo" ::x. nociio ph,'sica do
telnpo, as horas nã.o se cOlltall1
mais se. em relação ao n05"0
COl'jlO, o ideal nos fundiu com
o ten1po infinito, ,~stanl0S vi­

vendo o monlcnto da nhnu, mo­
mento que gira na eternidade.
Depois, aqui nas trincheiras 3­

minha existencia se desd~bra;

logo que cheguei, tonlei parte
numa patrulha de reconh<'<:Í­
mento; andámos ([uatro leilo­
metros no desconhecido: fare­
jando. rastos, C'spiando \Pultos,
apalvando posições no terr<:no,
ouvindo luid03 qURsi ilnpel'cc~

pti\'els.

Papae dizia que nOs tel110s
sang'ue indio: pois eu me s('nti
indio: Indio como aquelJes anti­
gos donos de São pau,lo que
guiavam os bandeirantes pelas
frestas (las matas, pelas corre­
deiras dos rios. pelos cllapadões
immensos do nosso Interio]·.

Está ,tendo, málnãe, essa coi­
sa da gente lutar por t1tn ideal,
não é brincadeira ...

Nós todos nos transformamos,
a nOSsa linguagem é outra. os
termos de campanha sâo curtos,
duros e Incisivos ,como a neces­
sidade. e quando a gente quel'
escrever, quer transmit tir n. sua.
emoção, precisa encontrar esse
plano elevado da aspiraç1l.0 com­
mum. Nós nos transformamos
tanto que até agora o inimigo
não nos comprel1ende; n6s so­
rllOS um enignla para os qne
nos combatem. c corno não nos
comprehendem, e como a vonta­
de deUes se alimenta de odioso
nos jnjurianl, nos ca.lUJllnianl,
nos apedrejam.

Não faz mal; esse ardor que
levárnos para a guerra já est,\
chammejando na victoria: e a
victoria não será uma data, um
simples dja de alegrias, de fes­
teJos, a nossa victoria será,
"precisa ser, um nlarco, unla ba­
lisa entre o pas'sado e o futu·
1'0". - Seu filho Angelo ..

elo mundo, vivendo intensamente
lJma vida que é· sua. na tensl\<l
magnltlcente de um só pensamen­
to. de um só sentimento. de uma
66 consclencla, de 11"n objectl"o
ttnlco: Vencer!

Sobre essa trinchcua J.mnlcnsa,
(',ue se estende do Oceano ás ri­
bânceiras do Paraguay e das nh:­
gens do Parahyba ás margens do

Paranapanema, palra soberano o es­
pirlto da Liberdade que mand~:

""\ ordem é resistir"

Resistir! Por que a Vlctorla, a
Vlctorla proxlma, a Vlctorla que
já se enroupa nas dobras de nos­
sas bandeiras, a Vlctoria sem ~

qual não poderá haver paz sobr"
Gsta terra, depende unlca e ex­
('juslvamento da resistcllcia destn
trincheira aos ultlmos Impetos do
inimigo.

. Soidaelo <:lue estás nas linhas d~

frent'é, a ordem é resistir.

11

"Os pa'rtidos politicos de todo o paiz sentiram em 1930 que o seu man

dato estava extincto. Aos seus homens resta apenas a perspectiva da reno­

vação e da penitencia. Os que se deixaram ficar na estrada olhando para tras

soffrerão o castigo da mulher de Loth,

A mocidade que vem das trincheiras illuminou o espirito nas madruga­

das de sangue. O soffrimento abriu para ella hO'rizontes que não se encerram

nas cobiças partidarias. O sangue derramado frutificará para a felicidade da

patria. Os cadaveres não se estão amontoando para servir de escada ás so-m­

bras, que a gente mal divisa nos planos tugidios do passado".

Do "OIARIO DA NOITE".

CARTAS DE UM VOLlJNTARIO

:'}[amãc; Afinal cheguei; s-ra­
ca'! a Deus estou. de no"o en­
tre os Jneus' cOll1panheiros, 1'e­
tomei o fio de minha vida inlen­
sa; agora me ~hltO outra. vez
elD diapi..tsão com o enthusia:,mo
de mInha g'ente.

Você sabe muito bem o pra­
zer, a emoção que tíV'e eln l'e­
'-êr vocés; ruas, a você eu posso
dizer, porque você comprehen·
de tudo: sinto. tenho acerte·
~a que essa licença toraIll ~.t'eg

dias roubados a São paulo. Te­
nho a sensaçíio de ter corrido
para o ~piques" nunla hora e!ll
ciue não devia. !la ver descanso.
Eu sei que ahi na cidade nin­
guem esboça um gcsto 'lue nã.o
seja unI esforço para. a vlcto­
ria; eu vi o esv.irito de sacri.
fi cio aunhado em todas a3 or­
ganisações, eu vi o QUe a mlio
esquerda não deve "(ir: _a con­
tribuicão silenciosa, humilde, de
uma legião de almas eleitas em
beneficio' de uma causa' santa,
Eu vi Sua serenidade, mamfie,
6 p·ercebi como voc~, COlHO to·
dos nós, está com o coraclo
suspenso. com as forças de ·su,,"
alma concentrad:>.s no bem d"
Silo Paulo.

Mas. emquanto eu não tiver
a victoria commigo. a "ictoria
Insophismavel, a victori:l. inte­
gral, definitiva, eu n1l.0 voltarei
mais pa'ra casa, n[io cederei na­
da de mim Que, nio seja para
destruir O inimigo,

Não Quero mais - e é o m~"

egoismo quem fala - não que­
ro mais ter a apparencia de t1m
"embuçado": a minha farda de­
ve "Iver entre fardas, o meu
capacete foi feito para balas de
fuzis e estilhaços de granada.

Se isso durar muito tempo:
que me importa! Já tenho a
prova que, em certas oCt'asiõe~,

a resistencia do llOmem passa
além de suas contlngeneias hu­
manas. Quando o nosso corpo
se consubstanc!a com a alma.
nada o abate, nem um revés o
doln·a. nem um sacrlficio o per­
turba.

Dahl. lIIamãe, voei:! tçr ub'ler­
vado que nós todos pel'demos

'1\ noc:io do ternllO· -<as sema·

I
~~~~~~~~~~~~~~~~~!!

reproduz, ella se encontra em to­
da a extensão da nossa enorme .1.

nha de combate, em todos os se­
C't-ores sobre os quaes o lnlmif:Cl
despeja agora o ataque desespe­
rado ,dos SCliS e~tremos recursos.

Soldado. sobre essa trlnchelra es·
trelta. humlda e fria onde luta­
'\'as, onde estãs lutando, hombro
l\ hombro com teus irmãos, na tO­
1.darledade dos supremos instau­
tes aa vida, paira ~ espirlto de S.
Paulo que te repete: ..... ordem é

resistir".
'GoMado, essa trincheira estrelo

ta. humida e fria, e';se pequenG
~,ando em que te suppões Isolado e
q\,asi desllgado de tudu o que
ceisaste· atrás, é a imagem fiel de
São Paulo nesta bor~ glori~sa de
sua historia. São Pauio inteiro é
à trl~chelra Inexpugnavel sobre'
que se despeja, em vão, a furi,.
ru~ldora do 1nimlgo,

São Paulo é a trincheira ;solad:>.

A TRINCHEIRA

Soldado que combates nas linhas
de frente. tu viveste horas que
não sabes contar e que foram tal·
"('z as heras mais intensas da tua' vi­
da, dentro aessa trincheira, EUa lia

*

Este .lomal é redigido e

1mblicad() pela LIG.'\. DI,

HEFESA PAl:I,ISTA PÓ)' in­

cumbencÍil do CoIiImando

Supl'emo do R'l:el'Cito COlas­

Uh~cjonalist.a.

".\ ordem é resistir".

E na trincheirã estreita, humida
~ fria, um punhado de homens, na
obstinaçíio das supremas resolu­
ções, no excelso dp.dem da vida li

de tudo o que a vida pOSSi. signi­
1icar. todas QS faculdades concen­
trs,das no proposito ullico de obe­
decer á ordem, esquecidos de tudc,
o que não fosse o "umprimencO
estrlcto de um dever simples e
sagrado. re'sistia.

Quantas horas?.. Quant0s
dias? .. Não o saberiam dizer; não
o p:>deriam contar. E que imp:>r~

ta"a? A ordenl era resistir e a no ...
çAo do tempo desapllareceria dian­
'te do ilnperativo.

Haviam comido? .• Haviam dor-
mido?, , . Não' o saberiam di"'''!'
'tampouco.
, A' communicações com a reta­
guarda eram dltf1~eis e' escassas
Tinhalll uma Taga impressão de
Clt!" alguem alll estivera. para lbes
tl'a~er aqueUes cunheu's e aro
pouco de alimento. rIa.iam fah­
do: de que? Haviam feito pergun­
tas, quaes?.. Haviam rido; por
q-u~?, .. Tudo Isso parecia pel'dl­
do "uma bruma cinzenta; tudo Is­
S(, parecia ~eliloto, num 'passado
1;Ílo distante que era quasi uma
O\ltra ,:1d3.

Alll esta"am naquella trincheira
como num munc1<f ã parte, onde ~Ó

l1c''llt'e3se um pensanlento, um sen..
t:ilnellto. unu\ cOllsclencla. um o!)·,
je<:tlyo para a existencla: ReSLc;·

,ttt'.

Cahia-lhes en1 torno unla chu'l"3,
continua de feno, sibilando..
Atorc1o:n'a-lhes os ouvidOR a 01'­
chestrllçíio da morte: zu~bido d~

ba!a~, crepitar de fuzilaria. estron­
do de canhões. explosões de gr"~

nac.ias. Um mO!..ento de sllencllJ'
rlc lneio àe cãos surprehendla C(J­
mo algu'!.l1a coi.:;a de !antastlco e
de Inea!.

... espaços, o inimigo atirava
cor.tl-a a trincheira Inexpugnavel
pelotões' que avançavam na Inco11­
scl~l1cia da enlbrlaguez, rugindo
illl;lroperios e 'Voclterando pragas.
A" met~alhacloras crepitavam, cei­
fando; a fuzllllrla estra!ejava, pre­
cIpite; as granadas de mio r!s­
cavam o ar. em parabolas sinIs­
tras; os lança-chammas despejavam
uma llngua ae fogo.

A trincheira resistia. Quebrado
o assalto. o IninVgo recuava, tro­
cada a embriaguez do alcool pela
embriague:l do pavor.

Dentro da trIncheira, nesse bre­
~o momento de distensão das
l'nerglas, antes de recomeçar o fo­
~o das linllas adversas. os homell8
o,havam-se uns aos outros. Ti­
:r.ham se encontrado a111. vindos rio
todos os recantos da vida e de t(l­
dos os l~cantos d~ terra que de­
fendiam, para lutar pelo mesmo
ideal. para cumprir a mesma O~"

(iem.
A' ordem que São Paulo lhe~

dera: Resistir!
E sentiam-se Irmãos, bem Ir-

roãos, muito Irmll.os, na fraterni­
dade sagrada daqueUa 'VIda inten­
sa diante da morte, na fraternida­
de do isolamento daqueUe mundo
estreito, limitado pelas paredes d..
um vallo humido e 1l'1o, na frater­
nidade do supremo dever que cum­
priam.
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os URTIMO MOMENTE DA DENTADURA

_Fo:~tI. - Bell~Z& - nrtu<le: _.
No_ ~ a !()!mut.. exilem (!o herc!s­
mo.

1'>10 ba-sta ll. For9a, nfo bastlt $o

Belll'5l8,"ni,o basta a Vtrtude. .,'
!,Tf'ct!kl l''oI'Ç&-Eelt.,u-VIrtude.

A formula do
heroismo

Nio só a eneI'B'" do l;t'stc, nu'll,
npenas a formcSU1'& d.o gesto, nem
unlca1nent<l 6 p~ do gest-<l;
mas tudo Isso junto. lndLleolu'I'd
fi' ccnstante numa mesm4lo "ttlt•.t­
de.

Fo,ç", - Belleza - \'1rtuc1e: ­
ESSe.. 00: _, póúe ser F. torn:u,,,

n:aeta <10 herolsT/lo_

Como instru(!tor do arduG jo­
go do pólo e outr()s torn~ios

espvrti \'OS peenlia'res á profis­
siLo d<oU! armas, o denodado oro
ficial occupou logar de re1e,~,

sempre prompto ~ (lis!>Osto áS
maIs <1lfticels pro,·as, pal'llo <ll"~_

tacaI' o seu Regiment<>. entre os
demais concol'rent~". dvis ou
militares •

Inoç-estido, ultimamente, do
éomm.lndo do Grupo dÓ' ••0 R.:
Â. 1.1., qulz a. fata.1i41.ade colh(!r
o denodado ottklal, q1lll.ndo•
num gesto de rara. abnegaçll.o.
se impuzcra o. si proprio a. dura.
mIssão de reconhecimento das
l1n'has inimIgas,

SUrprehendido, então, por uma.
patrulha das forcas dictatori:otes,
tombou o ,alente oHicial com o
corpo varado dll balas, =s com
a eonsciencia. tranquilla de QUém
cumpriu ° seu dever, legando á.
famllia. ao Exel'cito e á. Patria.
Um nome dis-uo e heroIco.

Era, filho do almirante Thlers
PlemlllS", e natural <la Capital
do' RelluoliCll, onde n~sceu no
11.nno de 19~5.

Deix;:l. '\'iuva a. e:.::ma. sra. <1 •
1\air Xavier «:j. SUv~lra Fle­
ming. e, na. orphauda.de, à.ois fi­
lhos de tenra e~ade.

Entre as homer.al;"ens que lhe
fOi"am pl:'es'tad?s por seus su,pe­
riores hierarchicos, desta<:aro-s6
as ordens do dia dos comnlan­
.lantes do destacamclTto . e da.
Artilharia. l·esgectiHi.mente, se­
nhores coronel Josê J{)aflUim <le
....ndrade e tenente-coronel Se·
veriano .:\!arques.

1'\a d,1ade de ltu', onde (inhá:
a sua ·talllllia. repousam hoje üs
r<?'stos nlor[ucs dC's~e p~trf(}ta.

ililmo'rtat,

Fori;&: - 1"()1 aqueUe lmpu~o

lni<:llL1. &qUi!Ue salto brusco de to.
Uc () oorpo. a.quelJe dobrar·se ele
l'leJ'WJe e esticar-se de rnuscul~,

C'(';l1W ·0 arco que ·...ert;a. e 110· oorda
<.ue se reteza. para <lesrE~!;:em a
p.lma. COlnO uma Sf;tta ... ,

Belleze.: - Era Itiluelle 4.'l:plen:k'r
d.e moci<ü>de. aquelle brilho sa<i!o
Ô'" vidas no...as volun~nte

a~ndo-se no k&J;j neutro ou
nbat&ll<io-ee na paUta <!('Si)otad:lo
das vlneheire.s; tudo ftStldo e en·
1:olvido nUlli "lIgO IndefinIdo, pa.
1':\ que, sobre essas contusões in­
coloreG. s6 o sangue pO$a 6:11:>re·
sahlr. . só () ~ngue PO&J\.. ~!'

c.ôr ..•

Virtude: -- g' E'.6te f-squ601!1:.f:n­
to de todo si nleano, est& ..pe...c:..<;!­

ü<iR.d<l &. tcxlali as d!.sclpllnllS do

cütpo e <ia espírito. f'SC& renu.ncia.
(.«ta reslgJ.~o. ~ta oonf€lnnl<!a·
<l\), esta li:nOrlUlela do tempo, es­
tE' hab!to de niloo "'i'ff, E'bre :;cstc.
de nAo 6I"nt\r, este pra:...~r de (:<10

llenear.• '

1.o tenente Sylvio Fleming

'Ent~'e as gra.ndes pe-rdas so!­
fri<1as pelas tropas constitucio­
l~p.l;."tas, C:lmprim09 o d.ever de
assiglUl.lar a do bra.vo prim<liro­
t31>ente S3'lvlo Flemi~. do 1..0
Regimento ee Artilharia Monta·
da. COI1\ séde. em !tu'. e. actua.l·
mente, cm oper2,ções na. trent&
lto.,,·tc. destaca.nl~f:ltQ Coronel
.-\.udrade.

Otflcial de raro '\'alor mili­
tar e moral, o tenente Fleming
ce destacou desde os bancos
es~...lares, tendo feito Um bri­
l1u1.nte cllrso na Escola. :Militar.
de onde sa1liu aspirante a <>ffi­
eia! em 1925, pa.ra. a arma de
Artilharia.

CiusslficaLlo no 4.0 H. A. ~f.

~oube-U1." por,varias veus Q

desempenho de fnneçõ<;s. supe­
riores a tieu posto, no exer.ci­
ci" 'Íntel"illo de commaooos de
sub·nnidades.

A' su:', pratica .de commando,
o tenente Flemillg juntou en­
tào, lima IncIda intelligeneia,
:1.lluula a uma. com\7etencin. pro­
fÚlsional in'nll~r, quali<lades
que o reoommendaram <lesde
logo á €'::3thRa. .~ e seus superio­
res o p.pre<;o dos subordina­
dos,

.'. l'E\'olu(;ào constitueio.n••lis­
ta encontrou no tener.te S;rl­
'~do }i"lcuung um pal~dino ar­

d<>rooo, dlsposto a. todoJ os sa­
cri!icios p.,}u. causa sagrada,
(lU-e en1pol:;a. l1esta hora. nla.­
g>1lIl~a, t<><!os (lS 1J.omens Ii\TCS

d'> Br:'!.sil.,
:'\03 concursos da IIippica.

Pau.lista. o tenento li'lenling.
c )n~o a.paixonado Spol·tsman,
totwit.va seri1pre parte. repre­
sentanuo o seu r:'etsÍlnento.

QU ADRO DE HONRA

Mercenarios!
A. P. R. A. X. do Hio. qUe

tOIUOlJ ~ .to! u nH)nop<>!lo 4.1:1. ca­

r..albm~t";ã() p~Iu ar da t:!·êl.i.aice.

ÜO "3 UC OtltHbro t, ",eUl. b~lcndo

e rebatt~HdJ agora ~a. tCI"."la des­
afhutda. tla.s conlPa.raeOc~ '€:Jtre.
a~ ri'lu....a ... e tl"lbuto" d" São
Paulo e outras unit1n..dc3 do Bra...

sil,: E ' o conllc!'citi.o ··espirito"

uos .. tt.'U€!lt<"S'"' (".;.ue tórna I\-

JrJr <:.:8 l11angns d'~ !õra. é o
)'n.r.coso lnarxislno prinlario flue
,se r~vcla noyanll.:Uie. I.~ ~~"se5

)lobres alu'l.rt"lusta.s alubki.osos,
esses eternos ('xnado" d~ to­
"os os partidos, esse" bvkhe­
yistas de lItel'atnra dA cO"úel,
Só co"heccm uma for<:a: o dt­
nh ....o. .e t'~uram mar.obrar
txlas .as paixões ds do dinhf:i·

1'0 na <1irc.cç.[o ~c set-;.s inte­
resses momcntaneos. "Lutas de
claascH'" ".choques oe intere-s ..
r.es·, "ríyalJdn.ues f;c<>nonl kas"
s·5..o os p!."\~t(·nsos c}:plos!'Q)S conl
Que esses tneuinücs pr(!tendcm
d<!senca<lc2.1' o diltn-io para que
POSS ......Jll 'salvar a pr,oJ)ri:J.. arca·.
IU'lue;,a de SiCo Paülo: cIln. cstá
&b"orz. nas tl'incllciras: vestindo,
agasalhan<1o, muniei~ndo. abas·
tecendo. tl·:::.nsportando os solda·
dos combatentes!

T<>das n.s cla.sses de s;;.o pau­
lo, t<>d<>s os interesses de S. Pau­
lo cstác empenh&dos numa só
Juta. nUlna luta. sem trcguas.

numa luta do "ida <>u de morte,
numa' luta Que essa mesma P.
n. A,. X. ha-de .<l2.r, num <lia.
q11() não <1~rnora, o seu siSOl1il'i-

. c~d() f;ralluioso.

A victoria. ê o unlco arguIU6D.­
Iv que t'.sareIUO~ para romper
as nla}p...as tias intrigas lHt~illa·..

nrrncs.

AfJ J,;uerras justas, os cumb:l. ...
tC's <ia. ciyjH$ac:ão contr.a. a ba,r­
baria, iênl é'lJ:;;-.o fle lltnrS'i~.

CQIUO se !QSSelU Do ce.i.clJr..acão ele

\:IU rito cruento. l)Crante o 1m ..
Juenso ~lltar d03 C~1l1POS d\J ba­
uiha. .As uOlndeiras rci\'indi­
..,a41oras »ymooHsar" pallios :.t.U­

gU!:5tos protecciol1n.lluel~ te aber ...
tQ3. Os Sln.üios. g::; S:lbres. as
:\j"tn,as <los justos ele'-arn-so co­
\'li) instl'UD'}cntos de ·culto. 1110-­

'~in~etltando-~e lIOS gr.andes '~e­

t"imoni.acs ci,~icoi":. E cada 5.01-­
il,,-<1o àesS3s hostes. l.lolda(lo
:;~rdpre !eliz, SCll1prC bcroico. D.:l.

i-HC6H1vara.vt:':l }lobI"e~p.. d-o selJ

ide....'1.1. camíllh.a c ava.nça. entre
f.el·ro e fogo do in Íluigo. c(nn ao
"erecidade alth'a de um sacer­
dote. Eis por que, S<>ldados :la
1..d, nesta 1101"a suprema da vWa
n~cioilal. bcm se póde cha=r
tie '"ca.usa ~agra.da" c· C:lIH.H1.
santa a jornada (lUe -or.a. en.l"
prehen<leis ...... I,>or São ):'a:l1<',
lH1.r2.. :to bJoria lio Brasil!

"UIU.

l"'~ conc.epcão ~10 Direito c $0:­

brc-humaua, no cspirito huma...
l'"!.O. ~Uo h.a ci\'Hisa<;ão, ni'l.o r:a.
"~uJtura, nfio h::t PO\·O que· pOSS:L
('::isHr serl1 o pr~do ..ninlo con­
:.cnsual da.s leis• .e rntllto meno::t
t~a respectiva lei f.undalllcutal,
conjunto de S:YllthcsC3 )uridh:a:'3

que ~ "Con>;tituio:J.o. "S lI"­
'\-os entrcgtlf'"1:i ao <.1(~POtl:::jl110,

~c os nü,o sacooe UIna )'cac<,:ão

va.ra. l;inui. • ..var.a os aHos pára.­

1l10S Üü. leI.. j;"er:1.1inentc úccá.enl
r.o obs~i.lrantis.no, na. Iniseria -ê

nA <!e~r.td,,(;llo. 'Pai i: a lição
Hnitorn:-l' d~ Historia. tant4J qu.e.
4le todos os {empo:>s, <I" "(!\'o­
,n<;õcu em I)'>'õl da Lei e co
Dlreito ...o c=aetel'Ísam pelo
leaIs puro e luals santo f.dea­
l!:'ilno.

,Ao. expressão está. pairando>.
~ibrando, seintillal1do" no ar.
Cansa. santa' cie StlO Paulo. Cau­
.t;a Sag,'...L!,~ do BrasiL.,

Por 'lne, In<lagariCo muitos, a
,'ehemend", do l)ualificativo:>,
fluando <I. sin~eleza espartana 10
dev<lr cum\,riclo bastaria p.U'1

definir essa J10Va arrancada d·.)
São Paulo em pról do Bl'<t"!\
tsf!'Ollll"e, utaior? lçntrr:tanto, ..'to
•-<Uectiya<;ão COl"l-cnçe ~~tá ~s.a ..
da, tracUcionalUlcnte "ertlade"­
l'f'.. , cscoJ:reita. da. Pl"ovcrbi..l1 ex­
~.bundarh..·i.a latin;t.

.1... 8 leis ncH:íoHêlCS, qU4l:tJific:t ..
(.las taIUbClll \~Olno bastca~ e..1

11!ã1:imas, renlüntanl lla llist{.H·i.J,.

t16S vovos t.,;OUl ao tradl~:ã.u ..l.a ..
gu~ta. de rc\'ela-t;ões ou en~ina'"

l;)entos d:.t. sabedoria divl'la.
Ainda meSl110 no~ te!nl)O~ anti ..
histo"icos, adol'lneci<los na poei­
r~. dourada. da8 juvcstigaçõ-es
arcll<lologlcas, tiCo' alta. e ,."re­
tatauol·a era ~ intuição do Di­

l'e!tO enu'e 09 IJOV()s' prlmiti\'os.
':il.i~.-tS reo.h.sa.ç~es jurídicas.
~índa in.cíllíentes. tra.ziam ge­
l·:1.]r~.~ente o rot.ulo da divindade.
_~!; l)rlll1eir~s leis hunulnas, COf1­
dUctoro..s das clvHj.sat..ues. 1~eV0S-

tÜ'.ill O duplo caracter de codi­
t-.'<'S reJ igiosos, cujos díSIH>siti­
,-o~ - cru.m ccnsci"\-ados. medi ...
t:-.d-eos longal=nente e -cnsin~d~)'>

".os povos pelos sacerdotcos d"
C)ut:as êras. _~sshn toi J atru, ..
.és <la antigudi<lade, pócl.e-se <1!.
;;er que em to<la :.t. superficie h;:l..­
bitaye{ ·da t€rra. - e qu:'~ndú,

a:;Ol"a. crn plena. eclosã.o (!~

e:iplrito 5cientiiieo. n. lente do
archeolo~;o repousa 110S teaçQ;3
incertos e nos des~nhos extra­
"~g':':;i1te~, in.scriptos nas rQCha3.
ao .;~caso d~ canlinhada hunut ...
112.. (: qaasi senlpre a lnesn1a 11­

.;~() (fUe :lo sciencia descobre "3

{!.l~c'i'·a: o vestiglo de 1.Ln!:.l. lei,
o restl1.iicio de um potitulaào. o
l. b:hnnbre de tllna orà:~n1, tntn~­

:"ittida aos secuJos \'indour<>s
<:<lmo I(;alardão <1a. sapicncja (1[-
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''Causa sagrada"

(;;:<_.. P.Ul.\.DA. J:» OR-GA>!",_'-­

4;_"0

Cul€la-se de JCY;lr u. ~íf[:ito,

nesU ,,,,pital, llO lJro ..imo ula 1
uoe SetembrQ.. con11U~lUQra(~\o ua
lnU€&l~lldencia_ (f·o 13ra.sil.. unI.'"!.

pa~a<io. na qual t<>mnriCo ll:ui:e
;!S -crianças ~ 8. Paulo (l -t..aifl­
bem tooos os batalhões ir,tall­
tis €:~istcntes l1a c.ipitat .A l3as­
f-:cata pela~ ruas ua capital rca­
l:s3.-se ~~ 14- l10ras 6- lP(·:.l

'7 de Setembro

Festival pró Hospital
,de Sangue da· Cruz

Azul
No Theatro ~unlclpal rea!lsa..~

boje liL'l Itrancie te6;lnü em beD.e­

~clo <lo Bo&pltlll de Sangue
cruz :Azul de &0 " ..ulo.

Tudo tu. pr«\-e.( anImador sue­
c't'!lSO para ee88 noite tie arte 11 be'

ncflcencla, prometteIlAio o Thea'·r.l
O!flclal encher·se oomplEtamcntol
du patriot1oo e culto publico pat.:­
tina. Bemp1'e acolhedor da.' S&dlu
lnlc!&tlvu c disposto a epplaudl :

os espec'úI'J:uWs de gos~o.

do Cl\rdlnale 10\"1\ cUI !l'rI' ,fcrtle

ti: Gopll.Cl\oana.
O Juó Abl'l'to t41mbê glá l\IRIl.n"

dô a molhére p'r&, Buel1OZ!l.ire I
lljj, tê une éteoprano C'oa6: :lZa,

Iloberta. pronta· P'l'll llo.uá me. stá
cumprétamente 1ntrapagUato. se
~ p're on<ll 1. perché llé 1:06

ItlJUA do Çeano Atraatl.co notl ~ui:6

eill, \ at'omltô e!ll p'ra, pr-&I<),.
O Osvaldo R&sputlnho 11lW1 s.A

pense.no clü nü ln<tom1ná za.n
Baolo. Che !"..a:m,&mdo. troxal K1U
con O G019 Bl.'Stt\r~ ,)3 Un!.C·)
elle penea. ch1 é!!,,,, '" (li ~enc1

Z&n Baolo!!. .•
Quál quã! €lu... ! ......
';l'uttcs' "tenente" do Brnsile c~n

tuttcl; lcscr:Ho 110 18ra.i1e, con
tUtta9 pollz1a do Brtl.sUe, C'?ft tut­
tas pollz1a. dtftnltlv& do Plort.j 1
malse tutte·s poliZla pr()'\"lrorta do
P1crts, 1 mal;;e llol'lõUna.a "cotz!tas
ma\se" é cangla p'rllo Z&n BItolo:

Gttul1o!
Tenentad&!!
Ju6 \ Gloal'e!z!!!
("..e!s!

Até o dia. d,,: ""tttorle"! '1''''''-(;.
unlOs contlll111lo p'rA aglustá.· I co
~rt8 da Guaha, tEinOS uno
"ooncê!"

TEl"F;'i,'l:'E JUO' BA!i";SE'·P'~

Bl7il boletim da 2.n. lte';~:(.Q

=.lil:t:!.r, ., sr. fCeneral I":l~l1l:er

ba.iXDU' e3 sCl;uintc!J or.EI;..frts, a.
'E'!jpeito da. eonecssilo <le li~.:Jl·

en.3 2.0S conlbat~ntes:

a) AS. neces"lda<les -dn.o; OP€I'::"
\:õ~s s?o jncolJ1:p~tl\'cis com o
:\..:t~5taruento len1p rJrdri') d ·H
~o!l1batentcs i~nl~dos, 2. n;l.:> ~.;.~t'

em caso de e~c(!p<:ional .i~l:;t,~!­

C:l(;ll.o.

b) S(~mente ~m caso <la 'JO)'"r, ..
~~ gra\·e eu tl1'6rt4!'. -iJ",) .:H.q;~1­

dent& 'ou ·~Gnjuge. ~crá., .~(l.ro(;(;_

dlua. liC~l1~a., no llla..'\.iH1Q {lO t~1.1"

co dias.

A' 'regulàmentaçã6 da
concessão de licenças

aos combatentes

c) ..-\5 nllegac:6es ue <i~e!~0.:.l.

pa.ra pediü., de Hcen~n ?~:;i{)

obri-r;n.torlanlt:'l.lte subrn~ttiti?!';" ::t.Q

~x.arn~ HI"i'_H.·o (: ';ó o ~e-rYj,;v ~ie

Sl\ud& "esoi,e r:í. o ca;:o "e ,,$

.a.i.lega~ôe5 !".)1·eUl eOHfirtn:~~as..

d) FÚi':J, <leste9 C:lS<>S <1." 10­
cen-t;aa f.; I) s.er.ão cOllc..·,tlh1.as

GU2..l'ido ao unhiaJc ou süb-:j'lt.Jade
esth·ér C1U ]·C'(.)ouso e ainda ~'llüio

arb'itraó:as pelo ~i)l.v..;}lallõ(, \1415
.11:!c.sraas. qu~tnto ao nutHC:·O c
â dur.e.ç;1o. l1e luanetra (t'J~ .i;\.l

mini:i:no nletaut!' Ijo ~ft'8 ...~i.i,·o

possa torma.,· a !lrlmf:ira ordem,

! "J) ,"isto <I 1> E' o t'oluntacio só
})óde s~r c<>n.i<lcradG como tcn­
4!O l)Oi" lIn.ka hu1ita f;t.tO a t1a .-la ..
..a~M <1<> estado l103 ~1.1erra_ to­
do 'Voluntario <lU" <lura(,t~ as
opera<;ões ~'C "t•.Sta..l' ~e S'ln.

l.'!nld.aee. SCIl) HCf3.nt;a. in1j;)e<ll­

llHHlt-o 1('!ra.! on for';:) nlai.o,.. S<;­
.,·A t!"atauo Con1() crim~nos'J de
uesel"çilc> Elll p:-eBen~a '14j !ni­

rI'i~o.

A Dentadura stã Rp&SS&no meJe
p'ra burro! Tuttos medico IU:ll.ma­
do giá dlslnganô ella.

Un') c11,. chi é peútií~lte SG?O!'C,'

ta. otro Iiiz e~·,. t um. incon,;e~:)'

porl!l(male fi:', :0 ache chl é ',LUa.

fnn",oluçó lnt{.'t;t\!l3!e melto ~~j~n­

tada chl no stato ch1 3:!gô c.órz.
non t~ malse f)W'Il.. Né ~ l1mcn~ti,

<ia ip-costltuiç;" 1,e i:J 0110 d1 !"I~"o
da ln('ootitu~nte Don cura. m~üse

e!la. A mort'e ~ià fit:' spiftn.J, ar
Gol~dlnha ...

Urtlmamentl tcnt~.ro o U~'.lIHO

l'f!Curso di llIl't i~Jeçó di .. p:>'i'"''
p'ro Intermez.l<) do) ;'TOtfessore ~!­

KUé Cvtto Til.\ non ':leu rtRurt"to.
!lia ,'&1 glLl dt podrl, lnlttSl! Oi&l

o mai. amanhA.

O Gltullo De.nella. :c~ffe ~ arl­
flr1da tl€utll.âura i:1<i. tumb as pro­
'VkienZa p'ro lBterro.

Malldô 1\ molhére delU s'ln:l>ora.
p'ra Gmtln.&. 1t"t>oW unce bó co­
bri abaf&Clo tio tlzõ!'O. no bôlnco
IDtallano til RuellOZ&lre 1 ghil t~

uno , ..porc da squadrla aprep~­

raõo co togo acceso ]i'rl> &b:-\ »'l.'
.~.

COt:1e prot'ldenza gomplemecta­
:. ml>n~ eprendê o car:llnRlie
Doa ~5UÓ p're: r.on ~ plrt,;h1e>

=2

AVENTURAS DE JEREMIAS E ZOROASTRO-Soldados dictatoriaes
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o ..Cor.eto <!e .&ao hl~~G- p:~

UlI:l» .,. IlUbU!'>!.ç6\o 6'Jll !l'~~'

"C'Íll18C!boe~ aoa ;ÂliIl~~­

teto- 4 lavr& ee teU O!)llal>o:-c.<!.....

do!". J\.'t<fJ;USW "~("r~, e...!-C~,t:"g!z.~.
mat-or "'" &t:e!Ta ,'U,-opêa.

Dau ~ei.lM~ para " ~_

eu c-01úmnF.AI • <JJlI)OTtUna. O(>!!i:.

«;:~V:eQIlJ1=oc=fj~~
lr.orrtuleta1l ~es pro-.,« '"
UB!a '8f~<ie lne:ttl~vel "Il..'e ~,,'

n «'~ ~7.trelí~~te jlellUla. f'ê.­

r.\ "" ferIdos do abdomen, <:;ue 11­
rt.O'&m n.e =110 ~e t>&ta'iha, I ~
tl?elC'..()lt <>Ctt.~ ile frlsu <1=ta
, 1)E'r~ e &bSClI'çt.o (le <l=I<IUrt
e:Hn~enoo .0\1 beb~ -os ilu~e &t~;;.

~:;':~:t~ :;l:==t~~~: ::
te';~i8t). trta~n ~l" na (.&:r!Ca.\f?
per1to;~ezJ. ,-,&USW1do il1f2.i!rt'".!!.

).}1ellte n.Dl& prl'!ton1te \,il'e tIL':·,.',n~

u evltllsse' sem essa 1IDpruccr..(·:.~.

A!~. ~esse9 ~"asos de perf:lfa~~

<Ql:.a~t1~r e:.1Ir.er..ro cu -<:'Us.!ql!er "ü-~­

ekta CQ6tl.'~n!&m p:"Ct".()C2t '\·O1!!l"':.-~

que Ge tm'ol!l!1l! ~o).o~<JOOlt o'l preJ','­
.~e!eee.

E' pre;,ts", 1'(,1E • ....~ rode; ;e~'J.·~

Ud ~bdon:2f'n $"e U)St~n1'4 -de .R.~}:-"

\4!'r (l·U.a!llUE't' CO~ ~ a bola .c;:~

('.rEI~Ao. por mU1to (lU..e 1~ ,·.t:,.sto:"

t'ES'e 8tt!".cr1tlci.D C!lrtt,n ~t.. tJ ij(?'!:.()~.,.

temvo .(lA e.;pera.
Se oe !erH~t;.)S ~~o ll.t.~~!''''

o &bGoms, !1éo )t& n:{'1J~1.'en~i:.:~

(1\1 ·q·ue -o tM"LdiJ~ t:té iftc.a.hl':.l~

a :soOe. e el1'~ In("S!E.O -UI!'4 ~t~­

1:"'"'. p,lloque <> !~~tkJ t~y>Go a-r.
\~.ra jXtl:& !.oO!n:rJrr .c.ur.lun~n!'c ~:""_

tE' .~ -601'''' 6ll·nt;:1!!><''' 'P<'r<i:oo IJfI.
h8n:'CII'~:a.

~' ..bom €wlbt"!". _p.c~~ "1he ..t.fo-"i\

r~lImellto pOde rJIM pare..~ +:t:.

(t.()n!tnal r* -("utt't":ttw:l-oo. sêl-o;" d .•tl

!""'J.,ctH <lue eutl'Oll [UI. Whlt'l;& ·:.u
"~o Ga cm:.a ii>O<le ter ~l'J

~'" ea"vl.d.&de jl.1)(!l;1~; outro I}j)·
oe l."Ut.r&"l" ~l.o tbcr.v.• Pt'l~.uUU 'd

cUa~ e de fa ~ ~la'i ~~';f­

';'<)B. cellstlt.utnc'o lin.! !f:.:t:z.'!er:.:·)
I~O;:e.co.,a;bdo.llltU&~ •

Bem certD .ne ~~\'!lÉ & ba!.-l~.s _..:,

t>Ot:P/1odA. .. ~C'l!.:6>' póé.e bfoi~•.

D1.&S ·nenl1wn ~ c.oilier ~lJ.~ ,:"

('~ ao .bcl;tut2.1 ....e !lItUj;L'-e. ~"J'~

(l posst\'el ql:e tO Url.:kJ ~j.P. lti"'·;
~l't.brcettlõo .. \m-:.t1 ",perA"~\J ....:.-~
~j.a ~~ ~t::ll" • q~~J {~(.,

~~rt~nt.e COl1,;:p:i~ n"uu
f:1'Pt:t.oe \J ~úQ-:.;::.:...
[!:.('~ ....

Vha 5', Pau!., {'.a (A)1't:'; •

t l':tll~~~

., grupo <j~ Mballlbzs': '<,:2.)

- Ha!J2õur~; Fr.an·~.ar-J-u~ L"J:3
Foc!"reira; .F':r.a!!·~~s\'v nodt":i,g:l~-O;:

G;~xiào d.o .lf-ar-; .:vAl;ucjr2. N<~..

10; D<!2.n C~et('; Bat!!",-~i!.o-,

Conselhos medÍcos
aos combatentes

nos tez ül-e,!O; snbiol0s ...:st.
imnlensa s~rra e 1!e1 l11eSln.z. :::ea.
drugacl.l tom~mos p<>sição. lin.
ta"iam abrlr:(ts~ úutros, U·Ü!­
cheiras. E fom<ls mdb(lrOl.t!';<J '"
noss;lS voslç~"'; h'JU"" di<!os 6
nott~5 lle !O,f;1J ~.e"1·àA..Q ~ .a..-U.
lhar!.. : Ul.l.S n~" não CCfiNnos
aro pll.S$O sê,!uer. Dig-o ,'Q1U

f ra.n<1.ue=, o J.o BtL do ~.tJ H.
!. ê .(t~ t2..c't.o .... b,,;u1:1'b'a. 1~2:i

l1o)-e . H díól-S 'lu., <:l5t'lm<><:o tu­
t::u-d-o j,1croh.··alHi!'"tIte, ~ na-<L.'\ no~

u<.'-s.aU,illHl, Chll\"a. rri-o. ~"\'"i\}es,:

Xem mesmo o tri.o, <Iue () ~

1:(0... D;;,,·em<>.8 at~ a. uIHJi\4,
.;;ota do n<>~so sangue pela $ ....>.

la C4lli~:l que S. 1'",-"10 elOtá. ~<'.

\"a:1do á f.-ente .• H.lt"Ert'Jl)CS ~!.e

, ." e 2.e bat41bões
li1m .otriclo rerent>e. f) m&je. En~r·

Cf'S JI.&e!l&4So. -sub-dwf~ 410 B. !L,
nomeeu o oapltLo B&!~lno AUEusto
Xa<1er oomo comnl8!lldU>te~ ~r·

Ç;4s4laL.D.P._~ de
gt~. «n C'unb&. !.ll'q~ em:,
tM.9 .,peI1tos do .ilstaqo.

O P. C. do ~!táo ~~iJ:ID tlfá
N~leci<1o em ~f;~. tA­
cl~&."õ6!m.. r~~w
1.0 -ilatalhl<l <111 I..~~. ('<)mo ~ ~e ·~U

into!'r:t~.

Um orpbaRat~ para fj~

lhos de combat~s
FoI ooni:eÓl-dt\ A~1.tOr=reO ao

E.. Ra'rlnunoo Perelra ~ &ln­
tos para abnr c nl&r-ter em runc:­
c~t~. M'l "l'orrtnb.'l. um
eoHe.1O ,.~ teu. '" DOme ée Or~

p~ro :ila:nte ~. I'.sse n­
taJJeiecllllen:o r«lf.il1lm. WUç'2rá e
ampl~rA ...'1'lCtn<:l&ll a" 4Ielt'O ma~­

GU!lDo. fHholI ~e &o«IAàos rot1.Gt·l­
tneloona!1stas <lU<! t>('rcoe_ ft<i
rem_te pela ~_ 4& 1<!1. •

O r.dencl':> orjJnRrutto -manterá
um úepa~t...mento, a» 'iUai· rol Cn­
da o 'l1<Jme ce I.ustl.uoo t"enWD
~lle;>, <> qual 5fiÁ U.'l18 ~er8lt<ie!ra.

csooia PIJ:& A fOrQlllçt.<'i tl'e _·:tlia­

d.i!-os. tN!do pc:- use " <'étrce~'

('1~""C& e mor.1 L

, .. isita do (i0n~:raaw á
A"fação da Força

Pubtica
o <ir. Pe4iro de Toled<l. 1;~H­

IlJl40r do ~teAo, rola o chffe tla
oua c_ IUiltAr. '\1.sitoa bcntell!.

/Je'.A ruaJJJulc, a Ksoo-la <te ~...IIt~t.o
da F<>rç.a Pu.bt1ca.

E,;sa ",'l5lta foI f-e!ta N')1 ~...,mp;t'

llb1a <lo tltutar da pasta da JI!~­

t~ f1r, WalüeIDar ~;'d,.,.. e
<:lo ~ndUltoC da. 1lltJr~ P-utll1­
Clt. cQr-on~l HCleU~-l!.O de C.tr!·a:·
lão.

O ~-.er~......r ,.l5ltGu t.o<àlJl Il"

~3~C~ • &ce:a ao ~(>
di' ~~. lleDdo.....i. AJl_ta6l..
,.... &'\-t>u:c..... 4l11f ~_tI\lI. e.0SWl

com:o to6oa 0.9 a!t.D~no". :;en(11.>

~"'t:J2':~..zer:·t't.-:,.,..

Liga de Defesa
Paulista

Datada de 30 de Al;osto, re·
cebemos a seguinte earCa. que
transcr~vcmos "ipsis ,-"rbis". na
t<J~nu. simlllici41a.4e (la", :sna"
pa1.a.vrae .e d~ 6\!U se!Hic<>;

n Sr. rooacto r do • J<lTnlll das
T:-in;'heiras" - Esta.n<l~ agora.
um pouco c.a.lInos na lillha 1.t~

!r.ente, l'esolYemoS <iar notki..~s
<la n<>sso batalhii.o. Pe(~O-I;le 11.

:;.;mtile:C:l (!e !Jllblica!'.

Fala um grupo d·a 7 . .:1. Ci.a.
(1-0 3.00 .BtL do S.o lto 1. <.W
C'..nuplnas - ~<?ct(lr Tunn"L ­
PArtimos de . Cam9it1\a" tlO di.2.
1;; en1 djr~<lÇ<ÍO li Crnz.eü·.o. ClIe­
g_~n1us a esta. ci<1:w~ 1:0 dia 1 Õ

(le T1!anb.an. ~o ét.a. Se{;UhH€.

11~ mad.rHgada. pan1m~.. para o
tttr.ont!"l. to<103 \.'.oIn ruthes!J.t'Hi'H),
•1 ~ÍJd'l vh'as a. i). Paul" e á re·
"olu,;,;lo.

Chegamos aO) Tllnccl. _\.0 u<'s­
~r-.l1bar('~I·m.oS 'I.•.:t -(lf,l b.atxo. Só s-e

es.~ut2'Ç"..t ~~ eM, ci;na C !"'O::c-o
c<.'nt'neo <la r.:etrzl~?-, lssc:o l"-.!v

te c.c:.t,. pel'Ulanece ao ar­
dente tuz!larla do inimiS<J,
mas a,ora as noSS&s novas pc.
si~ões est,;o c.1.da. ,ez tIl>lis
t~rmes, oS aC(lideBtes de ter·
1'f:'nos foram ltem aprove!ta<i,j",
e não tarda uma. d~!lnitiva eou­
tIOlida~o de f4)(}.a a fr6nt~.

Uma. semana e mcia de t-or­
mid:n-el offensi,a. um ga,sto
lou-e-o <Ie munições e de hOll!lCS1S
íi2.eram os dji:tatoria~s. e I'an~

que?,. Para um ...vanço de aI·
guns kllometros numa frez:t6
cnorme,. para ~1t:nhu:n.a ool1<ll1is­
ta tie pos!r;.ão essencial, para.,.
pa~a nad'l.. Sa.crificam as ,'Idas
cos seus soI4ad\ls. CClDO Se es·
te. fossem migalhas desprezi­
"eis•. , l-~'õpc.rdl(;am centefl?jl to

(·cnt(;u.a.s de gr:u~.s -;:-', n'!i-
lhares e ml1hares de tir.,H_ ..
'l'ornam dnas ou trt!!l t'sta<:;.j"s
de etltrac:t ele l'e~·Í'o.

A.'-IAÇAO

O bra,'o aviaJor, capitll.o :>c­
bastll.o Madl..,do, <la ""or~ Pu­
btica. já está (',()""P1Etal"<'lHe
"estalJel~j..:J.<> de (.erimellto .j~

t>ala ele lvzll, (Juo TCoC()bera.
r.um", das pern2.". O ca.pitilo
Mac4.:l0 r~a ferido <.oa'HIo,
num dos sectores do SI:I, \'oan­
di) '30 "ma .altul'u de tr<:zent<lS
metrO$, metra'bava as tl'i!lchei·
ras I~imig••s. Mt"'lno 5entill(1.,·
se 11)l'io;o, <> b.av<> pilot'Íl !l'er~e­

"E;'~ Da luta. só ..es......sando
Ao sua base '1uan<lo tel'1lllin,,1.a
2. missão ele q-t.l~ csta,\'.:1 Il\eum­
«>ido. F.,J então re<:lo!l1id.. RO
HOS'!JitAl Mintar da Força. Pu­
t.lica, or..4ie te ,,-;.e alta n.() dia. ~5

UD m.e" PJts~1(10. Jil. no dia ~e­

3l.nmte o .c.a!lH.ão M~eJ'al1o re"n·
tt·ou «n _Nv;daUe. B~l1do ée­
,,;gR:::dq PAr'" OOrem.lnd.al,te ti"
t!u'3> c~~l'illl.'- doe t'>I~ <!o
O.nl{lo9 MoiJew dlll J\vu...,Z.e, ,-c:;-,,~~o

~:u;n%ia.ta:mc.nt.e J·cirrr.fJs.:.u", J1-d.­

UL. um~ <1"-' frenles· .je ei;",.
\iat••

Em(]uanto isse~ Paule ~r­

n~allece, cada "ez ln~i~ yibl"aH"
t~, C"'",.{{1a '\"~~ nu!.Ís fi r l"lH', ('a,j,"t

'·e-3 li'~ai'S incxpugn.a. velo _"--':5 sí­
tl!a.;~"'" s.. deflnéln {'(t<la. Ye"
}pals nití4ias; t) Si' de I1()SSO ~~~lo

(.~eg2m ao 51,!~lime, do outro,
t:o-nt ÍJ;u.al intensidétc~. cl~eg4:un

ao lwrrendoO, ..
XoVam~llt<t ...olt:lIll os dicta­

toria"" a. au,c:-.r ~ rrell~ 110·rte.
O dia. reJ;il'Ul. 2i)6\àS is~o <1(\
nonl. uma. ..Cfe1!si\'0I. Intensa. 'l.Q

l-eque d.e sectõrc"S (;.,)1':1 que ,nos
p.lifeixAmo3 ::f1mlraxe!menU! no
Xorte. tel!-do Cf!>mo ",'"O <la I,,·
flue a g.. J.~. Genr raf -da Bra.­

sil. E é "4'''';;1 funte (l11e a,
n<>lt.,. "A.. IIOb..e " ela-r.,."r Ja
vaUtlJ,... des('IJNl.üeada..

"ROM~_tiE!'i

Q <11'. Ismael Tone" 0.1','i>;{iR­
llfl. ca~jt.ão medi.co da. lo'. P .•
(EU. ~ t.alllben-. l)t1('lt., ~'\,·i:rotJofll".

foi traulõfe.ido ;J.~ 1';""";';0 .1...
s.a.u4. "al-a.., Gruj>4 *íixto <:1e
.:''"C'i..l.~(). 001...., 1\. I::ra.dna~~l.) {1~

J:'JajoT.. :t!1nl ,..1., c():];'Hna.nõa '-tJ.
O maj.lF Lula Fal'Í... ~ Sc>uu.
(G1IUnandaut6 do seç1er CE I..~.. ­
ntpav". f., I I>romovi<l41 ao P"5­
t<) de t>enente-col'Oll4lL Fúl'.;u:l
\1 ...om(l'rÍ<1os ao !)Osto .JE' 2.<> t~·

nente., " .sargento·;lja<l:tnte Ar:­
tOllW Ferrei!':!, o.. 1.- s.arr;en­
t<>s Cali~te d41 Oli-vc!r.l. AtlKUl!'
te de Andrade e o,", 2.0s · s.a:"l;en­
tOIl Carlos Rocblt e Lu-j" C\lr.!"5­
p;niaNl. t.oon.s <li> 9.0 B. C. 'P.
(ta FOT~ Pub1i~ po.r ~r";,;i.,;o'5

l'elevan!(!s prestados n.a.a linm.s
de ·fre·nt~. Foi promovli!o a
cabo, D wlda.do T~luntario LHiz
!.l~ra-ro. Sla 2? co:-,:p;anlli.." <1<:> 1.0
H • •~_ P.

Os h:n'tnte-, J,.1a.n~~el F r.enlir:,!"
Ant9ll1o. ValI, A~lstino S?-t:'ua­
pos, Cl)'ccrio l'"av<lrn. Paswq e
li:l.,y, ~ram-se llara o n05S'O
I;,do, adtl<:rln<1o á <'ausa Q.f)l1~ti­

ulclon.alh;ta., Os tr~ MJ'lI:~lIt"5

ria Ese,·,la. de I> vl~l}ào. Jllran-d~'l"

Brlt-e l.'"lgll(!inl-d<>, José J<>nc<;o
l"errei ..a." Pê..nppe Ad-olpho Abei­
~~~• .qlte de:sdE' nluit..o tcnt.a\·.ar.l
lJa"~ar ",~ra " OO$SO J:I<lo. e.or;­
!!~uira.m n">t'lmente fazd·.o
liUIU l1e'S-tes lllth~lOS .diai' rl~

~6.g.o:stO. o j'la-u1 i:s'ta 1\ nt()~ll)

D:t;\,i...J Vfi"'€nte. ~tl,d.al1t~ de
~lwicil1a r: I) Par:t.n,..-'i. f't-ep-Oht d~

llrna \' L1.gof' nl. ..('·~·tr.l.l)rd'!n?.l'ia.­

li':.ente ;h~cide}!ta.da. ~ons-('~u.ill

:tOnal :.ttinjtlr Qll .1OSSas linl;~

e fn('orJ)Ol~OU-S-e !H'!me<1ia.tam:en­
te c.on1D volu.Jlt4-lrio z. tlln ~ll)~

I!A)SS~ batalb-ões. Ch(''gou ain­
c:a o tenente Coutinho. uístin­
(te offici.al gancho, corrplig~lJ­

ll;tr!.o nOES.o e ~ne est~P.-..l st:-n.:in­
d~ ('o().n10 elemento <te lig~o

entre os fl2ulistal< e os eo....s~;·
tllci{)11.2.listas do Ri<> Or"'n~e <10
Sul. SurpI'eher.·dl.(lo pela,...Te­
IJcr.ta<;ão do m.o... iment-o dE ! <la
Julho, ~m 1)1<:.no Par.:1u<Í.. só
a«ont consegUIU ''''aõir-''fj de
Cnrit,.;,:!. onde ('''t.i~·era llceso.
(;hegararn mais, {lo nio. flIH via ..
ge-m [cita. atl'av~s do tenHo.
rio de Minas Gerae~, o call'tão
de eQfl"eta. Olival' Cnnha, o l_o
tel1Ent. 'GuBherme Borges e o
ar. &lT4J'S Sarar·va.

até para pôr em loteria ;l, 1';'0­
prla vida, Da sltua(;ão all~r.nal

em que. se acha. o Ri.o Gl'~n<l&

do Sul.
S~.be-se mais (Jue na ultima.

o!fensiv& dictatorial, feita no
sector do TunneI. sob o com·
mando do corone'l Daltro Fi-

~:. ~S::::::de~::~e:te;inis~~~
da Marinh.l., almil:ante rrotoge­
nes Guímal'ã~s, o di"ertitlo mi­
nistro d~ ·Trabalho. 8algaJo Fi·
lho, e ainda o "tenente inter­
\'eDwl'" <l~ Estado do Ri", Al'Y
Pa1·1'Eira.s;. Mas apesar de rã;)
luzid&\ ass1steneia., ~" exerci los
<lo sr. GetulIo Vargas foram
mais tlma. vez rechassados, em
too~ a rxtens-J.o ·de. palavra.
Xiio I)udemes Indagar se <"!l ta­
n,;goeJ'a<i()s e5peetado!'es s;thi'>lln
J!l~tisfeites <i.'l espect."leul<l. ÚS
nossos é certo ()~ sal'l;r~m.

·.l'.anto &,.sim Que, dellO~s éa. lu­
t:l" se entTeguam tle !leU !trin­
quedin.ho habit=1. de Iall"..arem
n<>s ar~ gela.do" da serra "15
seus "enenosos papagaios d-õ

papel. feitos com nornaes jlQ.U­

lb;tas. n"ses Pa,PllcaiOS. cahicM>s
HRS u·lu...:heir.as tl1imigas, le ..
"alO para fã.. daen~as nO"a::;
ainda. nito estudadas ·pelos !los­
l,itaes Rl1en,ll~,.: o esplen<l.or da
~r'ganisnç.:.:n guer~ira. uos 1).a11­

Ilst.a15 !' '" V'el:,la,.de, A cssas
dO~'})ças os dictatorj,,~,. n110 r,,­
..lstir.1o muito te-m"" ••.

D-ill. 1 de Setembro - O mE:>

de SeterJ.l'bro (} inat'gu'rat!~ f,l()r
t1nl dia bem morno n.. s -út/e­
l'a';<J~" militare". ..;)ua"j na«1'~

ue n.ovo. C()lnb~.t4t Vlu'~Iite~,

seccion~Hios.. ciu nlU ita.s rreJ1l~.

~enllltln:l. ctJl1'lul"la ú~ci~h'a.

l':lra nenhum dos aC'Ç"ersarios.
1'<a frente r.orte per,,~r~a a

pressão dos constltuci<Jna1!s-
tns. A nD3Sa. sit'ua.~~<), nessa
fl'C!Ilte, é ineont.est.n:.el que me­
lhora. '1ia. a di.a.

]l;a fr"nte sul, d~sde .) >ím
da. no;re. travou-se um." re­
nhida luta De sedor ,:.~ Fuu­
dilo. PeJIl mann211 o ata()ue dos
,!kt.aWri.a.es foi cnlrllC!ueecn<10
o terminou de maneira "anta-
j4sa. para '>õ5. De r ..sto,
lI"uer .... em t~da a t'rente do sul,
já se llormaltsou no sel' aSllecto
essencial. A disllo~!~u... em que
Estão 280ra as nossas linha,; (le
trinclJe.iras. destroem :\11 velei­
dades (lo conquista dos ul~tato­
l'In.es. '1"<o!}ographicalnente. !iO­
mos s~nh()l'es fie tod·a a immcn­
lOa re.a-iii.o de lula. cujo> ~tud"

foi f!ll.tliamente e~ ecl1tado pelo
~or<J-ne! 1'ab<Jrda. Qua1<lllel' -ten­
tativa de .ata,que (lo ad,·usllrio.
sobre s~r cORlplel.anlt"ute in ~

util ou desastres", eolj().:al-o·:\'
numu situa~:d.o diCúc:il. ti. tl,tUa.­
Cll.1) d<J eentro e da IIJA direI­
til. UllS 1r.oI'a" "onstHuc'olll1alís­
tas ~ ~ uma part:cular IInpox'­
tancl·a, ('~trategtca. D(II11~n:r.n"!o~

aIlI t0<10H os acr:dcl!lel' natu­
r.~.<."S e upro\'e1taV4lill ~o ~~rre­

no. O coentro dctllll1ll. e. regino
11'!ai6 -eh~'-adn did. ~of!a. ê ~ Ala.
direita tem:ll t50a vanJ;Ha.rda "pela.
do·se sob.rol) ine,.."ut;-a,.ei" r()r.I~OS

do territorio paran:lr"uS-e.... E"9­
t2.JU.Os ~s~inl. em Pü'Sl~ào ~e IlLJ­

solnta. vantat;'('tn e s"'gllr~n~:t.

E' na f"ente de O~ste que a.
1ut..", persel "'era ... inl'la dnbi$at!\':t
P. sem grande !I~.ld~ <1., lKlsi­
çáo pa.ra r;ós. No fR'''-M'CtC1' d ..
Lindor.t por~JP., Ildlal1te do
Jl!erro Pcla-do, parece -que jft.

elrtam(lS bem <:oflsolidadtls "IH
ncssas n()~.,.,!: pos1<:<}('1!;. Vorante
o <lia touo, rec'lst:!.rajl1-~e por
h\ bom bardeios ~ner:;!cOil de
artilharia e ataques 'ia lnfan­
tarta fl,'roi.ga.. Mas nfrooonse-
r;u.!rn sequer abat~r qunJquer
,los l1:0S::;O·S })osto.s avan..-;.ados..
uefendillos que est:.o pel<>" ,'0­
Juntarios de J.ab<ltic-...ll~!. De
l·~to '" nossa esC)uad'·iliJ:J. .de
Av-iõe" c<Jnlinll,1!. a hosrilis:J.r com
perfeito .,xito o Inimigo, "assa
'frente oeste. e o damniflc.a
milito.

Ne se~lo,. de Itapira fazemcs
algl111~ pequenos progressos.
buseando consolidar as pos'C&':·s
em qne n<>s ach~mos. Deu-SOl
realmente o <lua s.e "r~yla eOtn
o avan<:o 410 inirnlso nesse se­
dOl·. ","lUa aq;J!o «>rilbanIÚl­
6hna de ~nT"olvim~nt.o, C:Gnse ..
:;uimo's· ap"isienar .aJl; nm for­
te ooctin~f}te~" didatori::~,

cerea tle dUZoImlos.
N_ sub-seetol'Cs .... ,wlzinhos

o OOlnbate ê U't€Jl4J'S ,·h'o Ittr€J­

1'20.

Dia 2 de Setembro - QUllS;

l!a<la a accresGentar. D1a po­
iJre Ú~ :\coutechllcRtO& de vul,
to. <':orn~.nte-s-e jnteU'sali1ent~

em lod<l.s as I!-<luas .i-f; ~r:t<)\W'~

<le gueru-a. st!lU clt>o Ila~' rao-ei-
fl<':;l~eo ~ns,...~l 1111 sit:aaçh>
geral tlas tl~op~.s. Bnl a-tgulls
~onlof. algu~5 apenas, da. ftló"!;-

AS OPER,'-Ç~ES MILITARES

Dia. 31 de Agosto - A noi~e

llara. o dia. 31 passou·se ap~t111S

na conservaçã.o d& posições lla­
1"& os dois adveTsar;'o~, sem que
ile 1".e:.-;istass& ~I!al'lue: :tt~clue

<speclal.

• Jól.OO111 o rCffiper à() 11:a, a si·
tuaçã.o se transformou b:t3ta!lte.
Logo d06 manMu oeain~., a9 t:-')­
pas tllctatonaos inic!..aram um
-violento bombardeig ás I>osi­
ções das forças const;l1l~")Il<l­

ltsta~. em ViHa QU~h),tU.,l. !';ias
,...8 nossos suste!ltaran~ o !o;;o
onn vIgor, e repeHil'am todos os
at&ques feitos durante·o dia.
nesse l!~terminado sect'Jr, eon­
sel'vando as~itu Q.S '·a:l!.a~.:e71s

de t'O"!C;ii.o obtidas nos d::J." :'on­
t-eciol"et:.

l\"A fu~nte de o.ste a oU'~:1­

slva -di<'tatoriaJ <X>Iltll!Ua d(sefl­
c&d~a de SlOVO, c q~asl qee
~ner.ltHsada pOr toda essa t,'en­
t~. ·Obser"\""a-se p.lJrén'l u nlr!. ~'S­

~cie de ~sa 11<) s~lcr de lta­
tlira, flue. no entant~ et>tava,
sendo, a"sim COQ'G o 6eelor de
MocOCa.• 'Um eo-s pontos nu!s "i­
S2Ados pelo iniJnigo na C.~nt<&

Oeste. Essa. pausa da luta. e1U
ltalli~, t:tlv~a se de~'a um )lou­
00, ~o> abatÍlm!ato ca~-dD t!D­
to'. oe €llctatoriaes ilela. m~,.êe

do eapitã.. Clcero Gôes Mont<lt­
.'0, ~UEl lH.J9 eoro'batla n(!I>SQ se­

ctor, e"; irmãe (1e PaI,a-vr.(J.i-o I';e·
ne"aI Góes MonteIro. Ft!ri<lo por
um eslilhaeo de j;ralUK!a, -o t'a­
.,itii.o 'Cícero üões Montelr.) flal.
leceu ltfJje. dan<lo ~ ~ua vida.
por uma ruim causa. E' mais
1>,'o,'a"eI ainda. 'Iue os <li~t.:lt.o­

l'laes tenham sobresta<la as
suas tentativa" de a,'anco .'ess:!.
zona. para. recomJ)oreln nl€.lhor
& sua linha, que se e6u...-.. tor­
142.n<1o c:lda ,"e~ mai.s In'E;~'laT

• perigosa, para. el1es, cúm os
P'LI'OO. resultoll<i<>s obthloli nes­
sa ~ al;'ora. frustrada o[fen:;h·:l.
d., Oeste. .c-onl etrelto, cc~ os
n()ssos aT:tn~3' '6 rectlo.~. ~ntre­

C"\S ele su.~se;,t..rt!s e censoiida·
<;:Ao de f,lonto~ estrate~cos, tiel.
"limos o inimIgo penetT"r ('m
forma de ponta. lta!. r ..g;ão de
Itapir2. o que al'ora os· deiL1.
1,e'"lJ. se~t9r, em ditficuld;ü:(!S
ue c<lm~nical:ã.e co.rn os 11~lCDS

e snjeH:os a um el1,,·olvlmcnto.
.:\S Ullhas avancad41s do :.2imige
e!lUe -pois e.Dl sério Ileri.:\), na
.·ea-Ute .18 ltallira.

Noutro sub-seet-or da. ire:lte
Oeste, nR regl.il.e ~() t'rata, C<Jn·
seguimos alJ;1l1ll2s l'l><j-liCOlllS
,-.wta~en~. B l! taml>em R:,I <IUe
taz~m<Js alA;'1.ln:-! pr!~;(lr:t;i:,os.

(lWI.tr<il solclados do G.o Earalhllo
c1a F'-or-Qa Publlca. mine.ir:t. I\'r5~,

j)elg ;'ll'!eno!!, 'l"''E1l1. pro'\·~r 'lt.te fl.

neutralidade oHlclal de lH~,;

Geru~, 6 (lo seu c\1rio~() prc~j­

4-lente.. ~ mais q'tl'e t'e!ati.,:~t.

Xo Sul. l) dia foi min:ip'C!lt:t­

dissÍlne.. St:ll1 que haja t::ntre­
tanto mfHli(ie.~ç~s impol·ta!1tes
Q, :.!ssignalar. Enl Cha'-·:l.lltftS e
1Ulutro flanco ",inda, I)S dicta·
tor!acs dc"recham offen~lvas

br~:\-a!ll com grande basto :ir, n.r·
tilharl<l. e cnorme a"sPH';:ielo
de metralha. Mas a nossa. :;ran.
dê ~ente 1ft. se acosturrlOll a ~.s­

se gargantear bulhento, e p')u~

eo menos que ino!fenslvo do ad­
TersarJo. A l'esistencia dos pau·
listas permanece inviolav.,l.
Nunea é demais re&,istar o que
têm si.d<> nessa frente sujo os
baUl.lhi>eB do de "Univ€rsitil.rics~

ti tl "Bm·ba. Gato". A.&'em Gomo
tropa. r€'gular, e das mais cíli­
cientes. Sio já agora contlrgtn·
t1!S d6 .aAlmu·a-vel perfei<;:ã.o te'~h­

nlca, maravilhosamente art!chl:J.'
d6S, affeitos a qllalquer contin­
:r~ncla de gUllrra, eudur~ciJoa

"'04 Jlrov.açiio mAis 2.'l~ra. FflTI'

tlrm & intelli~ncia vivaz ela La·
tinidaele ao espírito euerr;ico de
oJ'P,llisa.Cão, tr~<ijcion.2ll cm
nossa. grande gellt~ pu.;J!í:;la.
Isso lhes permitto unir á dis­
(·ip1ina, qne imtJrin~e a toda 'lS­

fia 'tl"{)Pn, uma irticolação inc~)rr~·

par~vel, o esp~rit-() de ini.ciativa
indlddllal, (Itte é um... <la!! mai ..
flr~i.()SRS (1\.t:tlid~1:de.s ·do ool.la­
-d~ f!"~neez.

Na l'Cg:~O de B-ury, r~gj~ta·se

lH~16 important.c rctir~tla ee tre­
pas dictatOl-iaes. São os 16.0 ti

IS.o n. I. €lo Rio Gi'andu .lI)
Sul, CfU"" ~e 11IC\,iruentam e pa·
reeem ter se dirjl'ido pal'a Pon­
ta. Grossa e CurJtybn. .en!.;lora
já al1;uus mdios captaelos, "is­
(;t"cem (11Hl toda. essa nU!'l..'!'''·
_ gente., \Im eHectivo ci~ ~r­

to .ft~ (].ois alil hom<ns••1pcn;;s
o;e e"tA. tra,uspor:an;!o paI'... ou·
tC& Unha- .u. h~"'~, ....0 1>0;; t;

41 H.fJei I slt"~'r tamt'lNl' (IU:<:- ·eilll.
,:i·o ~ust'C',llta'r 6 ilJ't«rvoe.nt,ór .l~l\1­

r~~ ~ C.unha, que agora a~u



= JORNAL DAS 'fRINCHEIRAS

MOVUvlENTO REVOLUCIONARIO
NO RIO GRANDE DO SUL

O "Dlarlo ela ),1anhã", de Santos,
publicou na sua edição de hontem,
a seguinte nota, com destaque:·

"Cs nosso.; tItulos em plena gu..r.
1'.3. vaUam tres \'ezes lnals que '.,3
:federaes e os gauchos e de" vez~s

Jllals que os do norte do Brasil.'
Não pensa a dlctadura, ciosa do

J)"der que está desbonrando. que
<1estrulr S. Paulo, como ena dese­
ja. seria destruir o Brasil. S. Panlo
~empre foi o alvo predllecto <la
odio do.q outubrlstas. Para se sai.
'1'0.1' e para sal"ar o Brasll, é qu..
nosso Estado se levantou e:rn lU',.
luas e pelas al'111aS vae restituir a'l
pa17 a Sl'a llberdade.

O que "ale S. Paulo no concerto
~a Federação dizem·no melhorll1en­
te os numeros do quc as pala-:ras.
Telllos sob nossas vistas, por exem·
pIo, um numero do "New York TI.
mes" de 18 de Julho, nove d!as pOl·.
tanto depois de estalada a revolu­
ção. A cotação dos titulas na Bol­
sa de No-:a York accusa uma bal·
xa sensl"el para os brasileiros. á
cscepção dos de S. Paulo que, ape­
sar de attlngldos pelos aconteci­
mentos. ainda se con.,er\·a~·a'!n pm
boas condições.

Assim. na Bolsa de Nova York,
no dia 17 de Julho. U111 titulo de
100 dollares do gm'erno :federal co­
tao;a·se . a '20 1\2 dollD,res; U111 tl..

M1nas Geraes de 100 ,a 12 donares;
um do Rio Grande do Sul, de 100
... 7 donares: um do Rio de Janel­
,o, de 100 a 7 donares: 'um do Rio
de Janeiro, de 100 a 6 3:8; um de
Recife. de 100 a 2 dollares; e U111

~e~. S. Paulo ele 100 a 53 1!2 dol~...-

D"ste modo, 400 d01lare:; de tlt:.!­
los federaes, gauchos, mineIros e
cariocas "allall1 menos, nas cota­
ções da Bol,sa novayorkina. do qU"
100 donares de titulos paullstas,

São Paulo na
"Wall Street"

grande prestigio nas rcsp~et!ns r~'

glões.
Consta, lUa,q ~nda sem confirma

çíio. ql1e tambe)11 já houve le'l"an·
te em D. Pedrlto.

O regime Instaurado pel03 agen~

tcs da dictadura 110 Rio Grande do
.sul é o do terror, de delação e dá.
prisão, suswnf.!trto mediante gran·
des remessas de dinheiro Que o sr~
Flores da Cunha tem recebido d6
Rio.

Tal é n situação, entretanto, no
Estado do itio Grande do Sul •. QUI!,
a pedido do inten-entor. seguiram
-hontem do Rio para POl"to Alegre,
1\ bordo de um navio me:'cante na.
cional, cinco aeroplanos da Mari­
nha, conduzidos pelo a"lador Net<3
".os Reis e officiaes inferiores.

O sr. Flores da Cunha pediu
t.ambell1 um destroyer para o sus·
tentar contra os revolt,clonarlo'l
constitucionalistas.

O manifesto asslgnado pelos sr..;.
Borges de Medeiros. Raul Pll!>,
Baptlsta Luzal'do e Llndolpho Cc"
110, que já pub!lcámos,. foi divul­
oago tambem no Rio ele J •.nelto,
oEde telll causado a maIs \"1\'..\
i,. 'pressão".

NA nOLSA DE NOV.\. YOr.K, os
TITULOS PALTLJSTAS i\B,.l~TEi\I-SE

FIR)(ES, E:\IQUANTO E' SENSlVEI,
A B.UXA DOS DO DISTRICTO F·E.
:JEIUL E DE OUTROS ESTADOS

Regimento esportiYo
o dlrector do Departanlehto d~

Educação Pl1yslca do Estado, ma·
jor engenhelrp Antonio Bayma, ql!e
se acha no sector de Itaplra, infor­
ma que todo o Batalhão Esportl"o
continua na frente de combate,
occupando postos avançados, quer
:\la zona de Prata quer na de Ita­
pira. Continua a agir com brllhan­
tismo e coragem, tendo feito pri­
sioneiros. dos quaes 2 no sector de
Prata. em data de antc-hontem,
e 1 no sector de Itapira. hontem.
O moral da tropa é exceneute.

- Proseguem animados e com
inteira regularidade os trabalhos
de organisação do 3.° Batalhão Eo; ..
porti\'o, organlsado pelo Departa­
mento e sob o commando do te·
nente-coronel Coriolano de Almeida,

- Hontem, a P. R. A. R., de­
dicou 1.1ma. parte de sua Irradiação
aos esportistas 11 ser"lço <la causa

"'OUS1.ltuclop.l\llstJl, - •

RESPOSTA Ao U:\l RAmo Dl·:

.' PORTO ALF:GRE

o "Correio Popular" de Campi­
nas publicou o texto de um radio
emanado de uma estação do Rio
Orande do Sul. e dirigido para PO!'·
to Ale~re. por cujos tennos se pe:··
cebe que e a resposta a um pedI.
cio de remessa de tropas, SAo os
seguintes. os termos daquelle f:l°
dio:

"Todos corpos destn regláo segui­
ram operações levaram pe5soal se,'·
viço veterinarlo completo. Havendo
falta corpos. ficaram 8uas sédes
completamente desfalcadas. P....gilio
não dispõe ele:Jlento algum possa
8(,gui1' presentemente. - Tte. Lima.
Cout.o.'·

o Rio Grande do Sul não

póde mais fornecer tro~

pas á dictadura

o "Estado de São Paulo de hon­
tem pub!lcou a seguinte notlcia
que transcre"em05 C0111 a dend l

nnia:

"Completando as noticias que
temos dado ácerca do mO'Timentú
revolucionarlo que irromneu ha
dias no Rio Grande do Sul TlO'K­

mos adiantar que '0 sr. BOrg~S de
.Medeiros se_ acha em companhia
do coronel ~1arclal Terra, o maior
estancieiro gaueho, á frente de u'n
c0ntlngente· de mais de' dois mil

lOmens, reinando o maior· enthu­
siasmo nos munlciplos pelos m?s­
lr.C~ dominados.

E.sse contIngente jã iniciou a Sl,a
acçáo, :ra~endo <'aptura d~ dois "n­
l'úes carregados d.. armas da di­
ctadura.

O esquadrão de Prc"Í6orl03,
aquartelado em Soledadc, aélheliu
ao mOvimento Cl.nstituclona!:sta,
dominando InteIramente esse l'.IU­

nlclplc.

No municlpio de Silo Pedro, le·
,·alltou-se contre. a dlc't:lclura o ~O.

ronel Turlblo Gomes e no de são
'1'icente te\'e Igua.l attltucle o dT.
1°ictorlno Prates, ambos chefes d"

Homenagem á Legiãc
N ::gra - Novos contilh
gentes para a frente

Sul

COll!..illU.l. ?I, prolanar o ceu ')~':"J

do Cruzeiro a voz imllura do dl­
ctado1'. Por esse espaço a~l, onde
tudo é bençe.11l e gloria, - 'mde'
as cinco estrellas do Cruzelr-:> fa­
zenl persignar-se a noite reEg!.o~a

que reza pelos soldados da Lei;
onde as asas violentas dos u t,~lõ~:,

paulistas abt..:.'_c o seu YÔO cpr-e1..

1'0 de "Ictorla: e onde tata!a:r,m
aos yentos as "bandeiras" conquls­
tadoras d~ out1'óra e adejam ",,,ma
ansia guerreim as bandeiras e,)llS­
titttclonallstas de agora -: por
esse espaço :",:11'. onde tudo é 1 e11­

çam e gloria. todos os dias P~!'­

passa. sorrat~i~'a: sinnosa. rastc."tn..
te, embuçada :.8. sua "elhaca"la, i1.

"oz traidora ao dictador. Cl::sa·
da de dlffamnr, como diarian:ente
"'ern d1ffanl9.~.ldo,. a inatc\!1g-j';el
nobreza de S. Paulo. yen1 a~c:'a

a dictad1!ra. p~lo nlicl'opllon-e
conspurcado el9. celebre P. P.. ,\.

X.. estender a sua torpeza
proprios cst";1ngelToc;, que t3utr...·
têm collabo:'ac1.J COlll 03 pauli.::;~2.·"

pela grande.H do Brasil.
Desta vez. foi a Impol·tante "

laborlos'Á colonia ibliana a -ictl­
ma da <'a;"mula dlctatorial. J!" 1('..

rante e 1:r.l6'rata. c1esconslder~~dn

todo o muito que têm repr'-'lcn·
tado em todas as actl"idades na­
cionaes o braço f(D1pre prompto e
a lntelllgenci.. " ..mpre lucld" do
povo italiano. a dictadu1'a Eobr-e
el1e lançou hOr.tP.:ll os pel'(H~.c1.o~

da sua "er1:lorl'hagla morbhia. S.
Paulo repelle cc:""! nojo a inf.".ITlia
COU10 se fo:=;C)e a"oJrhda. cont!'a o
seu proprio '.'..)Sl0: p013 é um nle::i­
mo. de uma ident,ca substancia r:
S3nguc - s::at!,;pe de gente tralia ..
lhadoi'a e r!ol!".',Q~ - que "",1"
nas ·,-eias elo po,-l.f:1sta e ne-_s ~~'Ul~J

dos seus lrn~ão;:; d ~ esfor~o

Ideal.

4t7~

Ouro par~ a Victoria
m~rapassam de trinta mll as p<!"­

SOllQ que já concorreram. nesta ca­
pital. com ouro para o bem de São
Patllo, proseguindo sempre anIma­
da e re"eladora do nosso patrlot'~­

DlO a hrllhante camoan!la em tâo
boa hora lnlcl~_da pela A~soci~ciio
Commerclal de S. Paulo.

A. Radio CruzeIro do Sul irr",­
diou 110ntem um interessante Pl"l·

g!'amnla em 'l1omenagenl aos deste­
'':lIdos soldados da Legião Negra.

A Legião Negra de São Pauto
ccntlnua mandando novos conttn­
çentes dos \'aloros05 soldados de

cór. 1\s5Im, embarcaram hon'tem
'1>a1'a a frente Sul uma companr.!'l.
d" guerra, a La do 3.0 Bata1l1ãG
'-Conselheiro Rebouças" e a .2.a

Bateria de i\Iorteiros do Grupc·
"Victorino Carmlllo"

O alistamento de "óluntarlos nl',
Legião l'egra tem crescido ult<ma·
mente, attinglndo dentro em bre­
"e a 2.000 o numero de comnil­
tentes lia 'Valo~osa raça.

"Dentro de um silencio que trahia os encantam~ntos, dulciflua c
acolhedora. a .oz de .'\.nchieta: "Não aqui fui nascido. Outra luz nle
,iu p:imelro. Por :sso. ott~ada julgt:ei :l minha fala neste plenarlo.
Mas, se em JO:lces te""as outras nasci, a esta me destinou o Senhor,
eterno nandelro da~ nossas ,'idas. Ao torrão da S. Cruz do meu Sal­
Tador doei - c mais lhe of1ertára se tj;-éra - a minha "ie1a. E a São
PS'.llo. as pri1n~ci8.s do !ueu çoraçáo. AquI confraternisel C0111 o gentio,
para lhe adoçar a mente e os cos"Oume5. Foi neste solo que penei e
so!!rl, c bcned't0. por tudo. o· Senhor! Estes os céus que dardejei com
setas ele oração. pa~a mór felicidade destas gentes, Esta cidade. maru­
lhante- de \ 1da, eu a sJl1hel, e a vi, ClU desejos. Dcspargi neste:; chãos
as coE,e'it.as de u~ola" .

".'" hist::>ria se ropete. Sobre o exercito da lei, 'povo em marcha
para. um ideal, paim evidentemente a bençam de Deus. Em ·si propriO
éncontrou os recursos de que Becosslta.-a. Se soffreu a 1ntamla da trai­
ção e:<terna e interna. não perdeu nem perderá a fé. E por isso ven'
cerá, ainda Que a victorla exija. como ao pO','o eleito, o sacrlficlo ue
uma ger:lção. Se a sorte das armas nos for :ld,'ersa, teremos perdido
uma batalha. Mas O1ma batalha não é a guerra. Est.., ha;'emos de ga­
nha:. porqtic G S. Paulo dos bandell'a!ltes resuscltou. e nunca mais será
cruclLcado." - Ministro Cos;.a Manso. Presidente elo Tribunal de Jt:s­
tlç'll.

"s. Paulo t 0mou resolutamente a frcnte na luta pró-constltulçáo,
pOrQt!e ~p C01161(I;ora a propria sj'l\:ll'~se do Brasil. jl!. pelos antecedentes
clor~oso5 de :ioua hl<'itor:a. Já peles :.el~s. ct~Inos ide,.,",,'5 de brasHldt\{l~!"

- Con<lt. S.;·l-;~o Pente:, 10.

tis. Pauln n8:'. :rincí1eiras, c.clnonstrando O n1a:,:imo elo seu c1\·isnlo.
conqui(,;!andn O;" lOUro.3 da. victoria proxlma. faz re\'erter seus triuDl­
phos :) Rl?llg:i.i"lo (lUe 5endo a base do seu progresso. é o c~telo iortiEsl­
mo, da f..\.lfl. {a!'aude~'a.

Tf'rra d'~ llonlMns notaveis pela sua santidade, pelo saher c !>e!a
bral'u,·a. n:> hora ell'!ca quI' atr9';essa. S. Paulo lega á Jlos~eridad.. o
:l'igor Ü~ ~11a. raça, o fervor ela Sl a fé." - Bls!lO de Botncatu'.

Do '('0,.,...10 de S. Paulo":

.10 "xercito constitucionalista '''enccrá. custe-nos a victol'ia O,::; SR..

cr1.ticlo~ (Jue nos custar. para que a Nacão brasileira continue a ex~.,~

t1r. li'·T(, e soncrana. ~ob 05 sl~no~ da c1v1l1saçâo_ Os barbaros investem
- parn tombar. \·enc1dos. SOl) a nnnalha de ferro. de fogo, de civismo
• ele b~'a-"ura que defende, lnvulne:'~"';cl o tel'l'itorl0 de Piratlnlllga."

"Da rolha da ~la:'111ã":

"0 51 Ge"ullO Vargas. le7ado ao po<ler por uma revolução !lberal.
logo "': en!eudou ao outubr!smG despOt!co. numa felonla de que a
grande ,'ictima !Ol o povo braslletro. I\. essa culpa. que nunc>.\ lhe ser;'
perdoada. ajuntou a de lla7er faltado aos seus compromissos de hon­
ra com o seu proprio partido e ,:om a sua proprla terra. que o haviam
feito candldaw nas urnas e presidente pelas armas. Agora. enfrenta,
com um c,-nlsmo cruel, o sr. Borges de Medeiros. a quem deye não ser
até hOje Uln mode,3to adyogado ou um u1ediocre estancieiro no lnte ..
1'101' do Rio Grs.nde."

Do "Diario da Noite".

"PolJticamcnte já vimos que a dlctadura não poderá obter successo.
:M!l1rarmente a dictadura não vence. Andam os seus exercltos como

baratas tontas á procura de uma entrada em S. Paulo. Vieram uelo
norte. Vieram pelo sul. Esbarraram cm uma reslstencla invencível.
V1eranl por MUlas e os se1.::s passos fo!'an1 enlbal'gados, Que mais espe..
ranl fazer?

A continuação de uma luta Inutll e o aggl'a,~.mento elo cl'ime d~

(;lue· a nação ja accusa duramente o sr. Getnllo Vargas."

Da ":\ Platéa":

"Nã::> podcrla ser ma!s !ellz, nem mais e"presslva, a synthese ,lo
movimento rel'oluclonario desencadeado em S. Paulo. S. Paulo bate-se
para o I)em de todos os brasileiros. mesmo para o bem de todos aqu.. l­
les que se atiram contra nós. só porque nós nos esforçamos por !lher­
tal-os do caotlvel1'o a que já se haviam gostosamente h:.bituado ... "

Da "A G~zeta"

flS. Paulo atravef;sa um periodo cüllnínante de sua historia. Em
pleno npogeo de sua força material e cultural, transbordante de elle,·­
gla, rlc::> de seiva S. Paulo se orgulha de ver o carinho com que a
Brasil lntetro acompanha a 5.·a acção fecunda e reconstructora."

Do "Dlarlo Populal·".

"A ciolenta Insul'rclção p:lul,ta. inspirada no firme proposlto de
,lbr:u (.111'. golp{- decls1;'O nos poderes dlscriciollarios, constitu<- 1un
e"empJo " uma solennc adverlencia. Quando se fazem sacr\flCio$ de tal
monta. com n ,,"sentImento d0 ·um povo altl"o. é que já se e:;tcl'losn­
rarr. 35:'}lr.\CÕP~ l!1'Jf"nCJ\'els rJf" dJgnldade i consc1encla ci\·lca.·

"Depois que seculos são "ol,'idos sobre a miss,;,o de paz e amor que
eu aqu! desem!,enhel "e11110 deparar o me"u S, Paulo estremecido. todo
,'otad'J :l llma campf\nha. em qt'e tudo se empenha: intell\gencla e
rlqueza::i, alnla c vida" pela honra. pelo brio, pelo pudor da nossa '[;er­
l'a, e campanlla cujo ideal desce do ceu. porque expressão dn Lei, ideal
d'fI Deus! -- Ql'anto tirera daria eu, para que victorlasse S, Paulo, e
por Que s~u trilullp110 melhor traterllizasse conl os pa.ulistas todcs os
bfl\sllc;ro~. na lrman_çâo fecunda e eterna que "em da "Ictorla dos
ldeae:; di\'i!los! Todo meu haver foi este bordão que me abriu os ca­
minhos da terrfl. e 1(·' este breviarlo que me descer~:ou as "ias do cel1.
Com estE.'. laudf'i, cn1 pSal111os. ao Senhor. Goro aquelle exaltei em Yer­
sos. 11as areias de Iper','ig, a Mãe de Deus. Aos paulistas e piratinin­
ganas entregoo (' lneu fiel bordão. que out6ra me per,"io~ o srastllhoc;
agrest~s do f.:,eutio e (lO índio - e agora lhes sirva, aos descendente'3
seres qllf' eu ilzera chrlstão, dc desyclar a estrada da victorla para a
BrasiL"

"Nem beJl1 fecl'ára os labios Anchieta e um milagre rebentou das
S'Jas 1n5.05. reflore~cencla thaun1aturgica e dl·:lnn.: o bordão sel'ra,;1:o
e já ga<co - mas ainda cerne bem paulista! - se desdobra em 10:­
ln050 PUIIC)Qtnento al ...·i-negro: :l. Bandeira do Estado de S. Paulo, ar.:
:firmaç;;'(, dC$ Estados Unidos do Bras!L" - Padre dr. Leo!}oldo Ayr~'.

"Nãol o mO';imento não é obra de pollticos. Nenhum partldo teria
força para assim levantar, de subito. uma população unanlme. Nenhum
chefe <le facção seIla capaz de a:trahir e congregar, sob as suas ordens,
todas as iorças espiril;uaes e intellectuaco; e todos os elementos de PI'O­

ducçii0 2 de circulação dlls riquezas, de danallsar tamanhas energias
e prov::>:ar ·tão graneles gestos de abnegação.

Os chefes l'ollticos deveriam sentlr-se orgulhosos, SC razão tl;'esse
a dicta<lur,\ ..• ;\1as u ;'erd.ade é outra. Os polltlcos é que foram ar­
ra:'3Zados pelo 1,0":0. Se não o acolnpanhassem, seriam submergidos,
como sl1bmergle~os serão todos os que tentarem lel'antar diques á tor­
rente que broto'.! a 9 de Julho e dia a dia se avoluma nas tl1ncheirlls,"

PELO RADIO

PELA IMPRENSA

"0 cle:Cl es.te'·;E- SCnlpl'C' ao -lado das grandes causas nacionaes, Na
1neoutlelcncia multo \ra se acl:iaram o padre Carlos Corrêa de Toledo e
Mello, 1'a1111<1" o na<1r;o Rollm. mineiro. Na Inde;>endencia. ao lado

. do prinupe reg~nlc_ ("ta,'a um filho dos Andmclas. Hoje na caus~ de
8. l-'aUl(l c- (lO Hrnc;ll ao lado do nosso venerando go.....ernacior. n.legres
e pl'on:pta~n(ntt... b;<:pC':3 e sacerdotes c1nnprlnlos o no.sso dever." - Bis­
po clt .'\.5',:5.
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